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APRESENTAÇÃO
 Prezados irmãos e irmãs das CNSE 
 Desde os primórdios, há milhares de anos - muito, muito antes da invenção da escrita -os seres humanos alimentavam a crença na existência de uma realidade bem maior, que se sobrepunha à fragilidade e finitude da existência humana. Na pré-história, mesmo sem terem consciência disso, eles já cultivavam atitudes carregadas de religiosidade. As estatuetas bem esculpidas, as belas pinturas rupestres, os rituais fúnebres, são indícios de atividade religiosa e crença no sagrado.

Com muita propriedade, já disseram: “Somos seres espirituais passando por uma experiência humana e não seres humanos passando por uma experiência espiritual”. 

O nosso destino é a eternidade de Deus, de cujo pensamento viemos e para onde iremos a fim de gozar da plenitude do Pai. Somos cidadãos do céu peregrinando nesta terra.

“Formação da identidade cristã”, que agora apresentamos às CNSE, é baseado no tema “Formação, para amar e servir como Jesus”, de autoria do Frei Avelino Pértile e proposto às ENS em 2011. Este tema de estudos ressalta a importância da formação doutrinária e catequética em relação à vida cristã.

Dom gratuito de Deus, a identidade cristã conta com a colaboração de cada pessoa para auxiliá-la na descoberta da sua vocação de filho, de filha do Altíssimo. A identidade cristã nos leva ao despojamento do “homem velho” e mostra como nos revestir do “homem novo” para melhor servir, amar e seguir os passos de Jesus.

Nosso tema começa com os seguintes dizeres do Papa Paulo VI: “O cristão é um ser novo, um ser original, um ser feliz.”

De fato a história da humanidade procura nos mostrar que o ser humano, desde os mais longínquos tempos, tem sede de Deus e somente n’Ele encontrará a felicidade completa, o abençoado repouso.

Que o Espírito Santo de Deus ilumine nossa caminhada.
Maria Célia F. de Laurentys

Responsável pelos temas de estudo das CNSE.
CAPÍTULO 1
FORMAR UMA AUTÊNTICA IDENTIDADE CRISTÃ
                            PRIMEIRA PARTE
1 – Identidade cristã: 
“O cristão é um ser novo, um ser original, um ser feliz”, como dizia o Papa Paulo VI comentando uma das sentenças de Pascal: “Não há ninguém mais feliz que um verdadeiro cristão. Não há ninguém mais virtuoso e mais amável que um verdadeiro cristão”. 
A identidade cristã precisa ser formada para que a vocação cristã se mantenha viva. Esta identidade é formada por Deus, mas conta com a colaboração humana.

A verdadeira identidade começa a formar-se quando sentimos necessidade de despojarmo-nos do “homem velho”, deste mundo natural, para podermos revestir-nos do “homem novo”, vivificado pelo princípio sobrenatural. De um e de outro, fala-nos com freqüência o Apóstolo Paulo (Ef 4,24; CI 3,10; 2Cor 5,17). Este processo tem início quando sentimos o apelo de Deus e quando começamos a nos determinar para o despojamento. Não cresce o “homem novo” enquanto não desaparece o “homem velho”.
Quando recordamos nossa original vocação à santidade, estes pensamentos de São Paulo vêm bater à porta da nossa consciência com insistência, pedindo atenção e, ao mesmo tempo, encorajando-nos. Às vezes, por respeito humano, nós nos conformamos, adequando-nos ao mundo que nos rodeia e nem sequer deixamos transparecer o pouco do nosso ser cristão. Mesmo o calar-se, muitas vezes, se torna uma nuvem que oculta quem somos de verdade. “Cristão é quem tem um modo de viver próprio, livre, superior, lógico e austero”, seguindo a mensagem do Papa Paulo VI. Por isso a Igreja chama a atenção e adverte: cristão, sê consciente! Cristão, sê cristão!

2 – A identidade do cristão é definida

Não somos nós os autores desta identidade; ela nos é dada por Deus-Pai, que nos criou, e por Jesus Cristo, que nos recriou através da sua Paixão, Morte e Ressurreição.

A identidade cristã é, acima de tudo, dom gratuito de Deus Criador: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (Gn 1, 26-27). Esta imagem foi quebrada e a semelhança foi desfigurada, mas novamente nos é restaurada por Jesus Cristo, ainda que lhe tenha custado um “preço muito elevado”. Deus-Pai e Jesus Cristo são, portanto, as fontes da nossa identidade cristã.

3 – Dignidade chama dignidade
Em Jesus Cristo, e com Ele, formamos um só corpo. Cada um é membro do “Corpo Total” de Cristo, a Igreja, da qual Ele é a Cabeça (Cl 1,18). Se a nossa origem está no mesmo Deus, o tornar-se semelhante é uma obrigação intrínseca.

Cristão é aquele que deixa Cristo se formar nele (Gl 4,19). Formar a identidade cristã consiste nisto: deixar que Cristo se forme em mim. A identidade do cristão é a mesma identidade de Jesus Cristo, com a única distinção de que, o que Cristo é por natureza, nós o somos por adoção. 

“Este é meu Filho muito amado”. Esta afirmação foi ouvida por João Batista no Batismo de Jesus (Mt 3,17). Em outra ocasião, no dia da Transfiguração, fez-se ouvir novamente a voz do Pai e a mesma afirmação que chegou aos ouvidos das três testemunhas escolhidas por Jesus, os apóstolos Pedro, João e Tiago (MT 17,5). O apóstolo e evangelista João afirma que também nós somos filhos de Deus, ainda que não possamos ver agora; mas um dia veremos (1Jo 3,1-2): “Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus Cristo se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é”.
4 – Quando começa nascer a identidade cristã?

Pelo batismo somos como que “gerados” no seio da Igreja, Esposa de Jesus Cristo e Mãe de todos os renascidos nas águas do batismo. A identidade cristã começa a existir desde este momento, embora de forma ainda indefinida. Quando uma criança é gerada no seio materno, desde o primeiro momento já se encontra nele, embora ainda invisível aos olhos humanos, tudo aquilo que virá a ser: um homem ou uma mulher, com as características de homem e mulher adultos e maduros. Mas os traços característicos passam por um processo de crescimento.
A criança cresce ocultamente, como a semente na terra, sem ser vista até chegar o dia do nascimento. Da mesma forma, também a identidade cristã tem sua gestação no seio materno e seu desenvolvimento no seio da família e no seio da sociedade em que vivemos. Mãe e pai, família e sociedade têm uma forte influência, talvez decisiva, na formação da identidade cristã. No clima favorável do seio materno e, também, no seio da família, tudo é natural e espontâneo.

Mas precisamos sair destes ambientes naturais e enfrentar o clima do mundo externo cheio de perigos e de ameaças. A identidade cristã se define e se afirma em clima adverso.  “Basta-te a minha graça, pois é na fraqueza que a força manifesta todo seu poder”, foi a resposta que o apóstolo São Paulo recebeu quando pediu que fosse libertado dos espinhos da carne (2Cor 12, 7-9). É necessário enfrentar o que a vida prepara. O tempo vai definindo os traços da identidade, tornando-os, cada dia, mais nítidos, indeléveis e inconfundíveis.

Para a troca de idéias no grupo

· “Não há vento favorável para quem não sabe para onde vai”. Sêneca

   
Você vê com clareza o caminho que as CNSE apresentam a seus membros?

           O que você tem encontrado nesse caminhar?

· “Ninguém pesca sem molhar os pés, isto é, sem esforço e sem sacrifício”.

O que significa em nossas vidas despojar-se do “homem velho” e revestir-se do            “homem-novo”?

Meditando o Evangelho: Is 45,6-8.18,21-25

“Eu sou o Senhor, não há outro, eu formei a luz e criei as trevas, crio o bem-estar e as condições de mal-estar: sou o Senhor que faço todas essas coisas. Céus, deixai cair orvalho das alturas, e que as nuvens façam chover justiça; abra-se a terra e germine a salvação; brote igualmente a justiça: eu, o Senhor, a criei”. Isto diz o Senhor que criou os céus, o próprio Deus que fez a terra, a conformou e consolidou; não a criou para ficar vazia, formou-a para ser habitada: “Sou eu o Senhor, e não há outro. Acaso não sou eu o Senhor? E não há Deus além de mim. Não há um Deus justo, e que salve, a não ser eu. Povos de todos os confins da terra, voltai-vos para mim e sereis salvos, eu sou Deus e não há outro. Juro por mim mesmo: de minha boca sai o que é justo, a palavra que não volta atrás; todo joelho há de dobrar-se para mim, por mim há de jurar toda língua, dizendo: Somente no Senhor residem justiça e força”. Comparecerão perante ele, envergonhados, todos os que lhe resistem; no Senhor será justificada e glorificada toda a descendência de Israel.
Para meditar durante o mês

A verdadeira identidade começa quando sentimos necessidade de despojarmo-nos do “homem velho”, deste mundo natural, para podermos revestir-nos do “homem novo”, vivificado pelo princípio sobrenatural. 
CAPÍTULO 2
FORMAR UMA AUTÊNTICA IDENTIDADE CRISTÃ
                            SEGUNDA PARTE
1 – Etapas da Identidade cristã

A identidade cristã se forma gradualmente. “Quando era criança falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança. Depois que me tornei homem, fiz desaparecer o que era próprio da criança” (1Cor 13,11). Na formação da identidade não se queimam etapas. Mas, também, não podemos permanecer imaturos, sempre crianças. O tempo, na formação da identidade cristã, tem sua função e aí entra o esforço e o trabalho de cada um. Chega o tempo de comer alimentos sólidos, próprios de adultos.

Somos membros de um Corpo destinado à plenitude. Jesus Cristo é a Cabeça deste Corpo. Seríamos uma deformação, neste Corpo, se não evoluíssemos à idade adulta. Somos, ao mesmo tempo, membros com funções específicas. A identidade se define levando em conta que cada membro tem suas características próprias, ainda que cada um revele o corpo todo. Uma mão humana é apenas um membro do corpo, entretanto, mesmo sendo vista separada do resto, ainda assim podemos identificá-la como sendo a mão de um ser humano.
Assim acontece com os membros do Corpo Total de Jesus Cristo, a Igreja. Cada membro deve refletir Jesus Cristo e ser um sinal visível d’Ele. No homem e na mulher deve resplandecer Jesus Cristo, que em tudo tem a primazia (Cl 1,18): “Ele é a cabeça do corpo, que é a Igreja; é o princípio, Primogênito dentre os mortos, de sorte que em tudo tem a primazia”.

2 – A identidade é a marca inconfundível

A identidade é inconfundível, em qualquer ambiente, quando é madura. Uma fruta apenas saída da flor, vista separada da árvore, pode ser confundida. Os traços característicos vão aparecendo na medida em que cresce. Cristão que não cresce fica indefinido, confundindo-se com quem não o é.
Nós nos tornamos cristãos pela graça de Deus e pelo esforço pessoal, fortalecidos pela alimentação adequada.

O crescimento não dispensa uma séria, segura, amorosa e exigente orientação formativa, pois “exigência sem amor, revolta” (Pe. Henri Cafarrel), mas com amor, edifica e constrói
3 – Exigências para formar a identidade cristã madura

Jesus Cristo disse a Nicodemos que é necessário nascer de novo. Nicodemos perguntou a Jesus: “Como pode um homem nascer, sendo já velho? Poderá entrar uma segunda vez no seio de sua mãe e nascer?” Jesus Cristo respondeu: “Em verdade, em verdade te digo: quem não nasce da água e do Espírito não poderá entrar no Reino de Deus” (Jo 3,4-5). Sim, precisamos nascer de novo, pela busca corajosa de uma constante renovação.

Deus criou o homem à sua imagem e semelhança (Gn1, 26-27) e, quando este pecou, o mesmo Deus-Amor inventou outra forma para recriar e restabelecer a dignidade primeira. Tomou a forma humana, “fez-se semelhante a nós em tudo, exceto no pecado” (Fl 2,7).

Em resposta à providência de Deus, nós precisamos encontrar a forma de nos renovar espiritualmente. É necessário e é possível, porque tudo o que é necessário Deus tornou possível. 
4 – Sempre abertos à conversão

A vida cristã precisa estar sempre aberta à renovação e à conversão. A vida cristã também está exposta à decadência, ao envelhecimento. O tempo consome as energias espirituais, com mais fúria ainda do que o faz com as energias físicas. Por isso, a exigência de renovar-se é normal.
Não apenas a decadência moral, mas também os efeitos do progresso determinam a necessidade de renovar-se. Isto porque o modo de viver e pensar dos cristãos vai se amoldando ao modo de ver e pensar do mundo que o cerca. Imperceptível e inconscientemente, a cultura mundana invade a vida dos mais bem intencionados. A renovação torna-se necessária.
O conformismo entra em nós a conta-gotas, e quando nos apercebemos, estamos na roda, dançando conforme a música do mundo que nos rodeia. Prevendo este perigo, o apóstolo Paulo adverte: “Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, renovando vossa maneira de pensar e julgar, para que possais distinguir o que é a vontade de Deus, a saber: o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito” (Rm 12,2).
Para a troca de idéias no grupo

· “A identidade cristã se forma gradualmente”.

Quais são os meios que Deus nos oferece para crescermos em uma identidade cristã sempre mais sólida e definida?
·  “Somos membros de um corpo destinado à plenitude”.

            Você se sente membro do Corpo Místico, cuja cabeça é o Cristo?

Meditando o Evangelho: O amor de Deus: Rm 8,28-39

Aliás, sabemos que todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são os eleitos, segundo os seus desígnios. Os que ele distinguiu de antemão, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que este seja o primogênito entre uma multidão de irmãos. E aos que predestinou, também os chamou; e aos que chamou, também os justificou; e aos que justificou, também os glorificou.
Que diremos depois disso? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas que por todos nós o entregou, como não nos dará também com ele todas as coisas? Quem poderia acusar os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? Cristo Jesus, que morreu, melhor, que ressuscitou, que está à mão direita de Deus, é quem intercede por nós!

Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação? A angústia? A perseguição? A fome? A nudez? O perigo? A espada? Realmente, está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte o dia inteiro; somos tratados como gado destinado ao matadouro (Salmo 43, 23). Mas em todas essas coisas somos mais vencedores pela virtude daquele que nos amou. Pois estou persuadido de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem as potestades, nem as alturas, nem os abismos, nem outra qualquer criatura nos poderá apartar do amor que Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhor.
Para meditar durante o mês

Eu quero me renovar, como pessoa, como família, como membro das CNSE e da Igreja. Cristo é o caminho, o único caminho que me levará ao Pai, fonte primeira da perfeição.
CAPÍTULO 3
O PORQUÊ DA FORMAÇÃO

1 – O segredo da felicidade: conhecer

O segredo da felicidade está em conhecer. “Ora, a vida eterna é esta: que eles Te conheçam a Ti, o Deus único e verdadeiro e aquele que enviaste, Jesus Cristo” (Jo 17,3), No diálogo com a samaritana, Jesus exclama: “Ah! Se conhecesses o dom de Deus!” (Jo 4,10), Jesus pode ter completado esta exclamação com mais algumas palavras, talvez estas: “Ah! Se conhecesses o dom de Deus, que feliz serias!”

Eis o que é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador: que “todos cheguem ao pleno conhecimento da verdade” (1Tm 2,3). Buscar a verdade sobre nós mesmos e sobre os nossos projetos, entre os quais está a razão de estarmos nas CNSE. 
Buscar a verdade foi a grande aventura de Santo Agostinho, que lamentou tê-la encontrado tão tarde, porque a buscava longe quando estava tão perto. Primeiro precisamos conhecer a nós mesmos. Mas o homem só começa a conhecer-se quando sai de si mesmo e vai ao encontro do outro, até se encontrar com o Outro, Jesus Cristo, a perfeita revelação de Deus e a perfeita revelação do homem. “Quem me conhece, conhece o Pai”, “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14,9). “O mistério do ser humano só se ilumina de fato à luz do mistério do Verbo Encarnado”. Quando começamos a nos olhar em Jesus Cristo, Homem e Deus, então passamos a perceber os verdadeiros traços que hão de revelar a identidade do homem, criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26).
2 – Jesus Cristo, fonte do conhecimento

O Concilio Vaticano II, falando da renovação buscada pela Igreja em todos os seus membros, “pedras vivas” (1Pd e,5), coloca como norma primeira o seguimento de Jesus. A Igreja quer e precisa renovar-se sempre até poder se apresentar como “esposa adornada para o Esposo” (Ap 21,2). Nós queremos renovar-nos, como pessoas, como casal, como família, como CNSE. Jesus é o Caminho, o único caminho que leva ao Pai, fonte da perfeição. Ele é o modelo porque só “Ele é a imagem do Deus invisível” (Cl 1,15).
Jesus é imitável, por isso queremos ser como as testemunhas que seguiram Jesus Cristo, o Caminho. Queremos seguir Cristo pela via do conhecimento feito de experiência. O perfeito conhecimento é fundado na experiência, supera e supre o conhecimento teórico. A vida de muitos santos é testemunha desta verdade. O seguimento é vida que se torna visível, especialmente através do contato com a Palavra, revelada na Escritura e que se fez carne, à disposição de todos na Eucaristia.

Paulo, referindo-se ao conhecimento de Jesus Cristo, assim se expressa: “Mas o que era para mim lucro eu o tive como perda, por amor de Cristo. Mais ainda: tudo eu considero perda pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor” (Fl 3,7-8). O conhecimento mais aprofundado de Jesus supõe um longo caminho. São Paulo, incentivando esta busca constante, acrescenta: “Qualquer que seja o ponto a que chagamos, conservemos o rumo” (Fl 3,16), Com estas palavras nos mostra que o caminho continua. Ele mesmo diz não se importar com o caminho já percorrido, mas olhando para frente caminha para a meta.
3 – Os Movimentos na Igreja

A Igreja é uma comunidade de fiéis enriquecida por múltiplos Movimentos, que nasceram não por acaso, nem sem vontade de Deus. Um só Movimento não seria capaz de manifestar a imensa beleza de Deus e todas as suas riquezas. São necessários muitos carismas para que Deus possa se revelar.
Os Movimentos são como que “sinais sacramentais” da riqueza e grandeza de Deus. Entre esses sinais está o nosso Movimento CNSE. Tendo como destaque a espiritualidade da condição de viúvas, viúvos e pessoas sós, forma grupos de convivência afetiva, de entre ajuda e de formação.

Buscando aprofundar a identidade cristã de seu estado de vida e com a experiência dos anos vividos, os membros das CNSE desenvolvem uma amizade fraterna, alicerçada no amor de Deus, na vida de oração e no estudo das Sagradas Escrituras e temas religiosos, sob a profícua orientação de um sacerdote Conselheiro Espiritual ou de uma religiosa, Orientadora Espiritual.
Chamados e escolhidos a participar das CNSE – Movimento de Espiritualidade – seus membros são destinados a se tornarem “escolas vivas” em formação cristã e exemplo como pessoas preparadas para viver com fé e alegria sua condição de vida, na certeza de que são queridas e amadas por Deus.

Apesar de não ser um Movimento de ação, as CNSE desejam ser constituídas de gente ativa, atuando como Povo de Deus, de acordo com sua disponibilidade e suas potencialidades.

4 – A formação tem etapas, mas não tem limites
É importante que o processo de formação possa ser palmilhado, paulatinamente, por etapas que vão sendo assimiladas a seu tempo, como um alimento a ser ingerido conforme as necessidades. Sem formação e sem uma vivência fervorosa da fé, o cristão vê-se desnutrido, exposto às doenças espirituais, trazidas pelos ares de um mundo secularizado e indiferente às verdades da fé.
Quando a agressão aos valores cristãos invade nossos ambientes, surge a necessidade de conhecer as bases doutrinais. Considerando que o Evangelho deve penetrar em todos os ambientes, o seu anúncio caberá, na maior parte, aos leigos. Se estes não estiverem suficientemente preparados, o evangelho simplesmente deixará de ser anunciado. O “depósito da fé” foi entregue à Igreja Apostólica e não à interpretação das pessoas. O autêntico cristão, com a vida fundada em princípios doutrinais da Igreja e em bases bíblicas, não corre o risco de viver um cristianismo passivo, mas é alguém que se sente Igreja e se compromete com ela, porque se identifica bem como membro e mais ainda como filho. As profundas mudanças socioculturais e religiosas exigem uma fé adulta, iluminada e firme em suas convicções. A formação torna-se exigência diante de culturas tão diversas.
O destino da vida é crescer até chegar à maturidade. A vida espiritual tem o mesmo destino. Assim como evolui o homem físico, deve evoluir o homem espiritual. Para cada etapa exige-se um alimento apropriado. A fé do tempo de criança não tem mais tamanho suficiente para o tempo de adulto. A fé que não cresce, morre.
A formação que se pretende, partindo da profissão de fé batismal, deve oferecer uma exposição orgânica e sistemática dos conteúdos fundamentais da fé e da vida cristã. Deve proporcionar certezas, mostrando as verdades, iluminando a mente, até chegar ao coração, tornando-nos testemunhas e evangelizadores.

Para a troca de idéias no grupo

·  No diálogo com a samaritana Jesus diz: “Ah! Se tu conhecesses o dom de  Deus!”

            Como podemos chegar ao conhecimento de Deus?
· “Qualquer que seja o ponto a que chegamos, conservemos o rumo”.

             Para você o que significa essas palavras? 
Meditando o Evangelho: Jo 14,1-14

“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fora assim, e eu vos teria dito; pois vou preparar-vos um lugar. Depois de ir e vos preparar um lugar, voltarei e tomar-vos-ei comigo, para que, onde eu estou, também vós estejais. E vós conheceis o caminho para ir aonde vou”.
Disse-lhe Tomé: “Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” Jesus lhe respondeu: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. Se me conhecêsseis, também certamente conheceríeis meu Pai; desde agora já o conheceis, pois o tendes visto.”

“Senhor, disse-lhe Filipe, mostra-nos o Pai e isto nos basta.” Respondeu Jesus: “Há tanto tempo que estou convosco e não me conheceste, Filipe! Aquele que me viu, viu também o Pai. Como, pois, dizes: mostra-nos o Pai... Não credes que estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que vos digo não as digo de mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, é que realiza as suas próprias obras. Crede-me: estou no Pai, e o Pai em mim. Crede-o ao menos por causa destas obras.”
“Em verdade, em verdade vos digo: aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas: porque vou para junto do Pai. E tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, vo-lo farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Qualquer coisa que me pedirdes em meu nome, vo-lo farei.”

Para meditar durante o mês

A formação doutrinária e catequética abordadas nas CNSE tem o intuito de mostrar a verdadeira face do PAI, apresentada em JESUS de Nazaré, desejando que todos os seus membros vivam a paz e alegria do Cristo ressuscitado.
CAPÍTULO 4

FORMAR O CRISTO EM NÓS

                                              PRIMEIRA PARTE:
1 – A força da graça de Deus

Formar Cristo em nós é, em primeiro lugar, obra divina, mas Deus nada faz sem nosso consentimento e colaboração, ou seja, sem o desejo e o esforço da pessoa. Filho de Deus não se nasce, torna-se! O discípulo amado de Jesus, o teólogo do Novo Testamento, João, em seu evangelho coloca o fundamento desta afirmação. “Ser filhos” é dom gratuito que o Senhor entrega aos seus escolhidos: “Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi” (Jo 15,16), “Sede, pois, imitadores de Deus como filhos amados” (Ef 5.1).
No Prólogo do Evangelho de João lemos esta frase: “Mas a todos que o receberam deu o poder de se tornarem filhos de Deus” (Jo 1,12). Primeiro existe a oferta por parte de Deus e, depois, vem o acolhimento por parte do homem. O diálogo com Nicodemos mostra as condições necessárias para se tornar filho de Deus 

(Jo 3,1-8). Em sua primeira carta (1Jo 3,6-9; 5,18-19), descreve os efeitos espirituais e morais decorrentes de uma vida cristã autêntica, vivida como filho de Deus.
Do texto tirado do Prólogo, queremos destacar o verbo “TORNAR”. São João mostra que devemos entender a filiação divina como algo que também depende de nós. Filhos de Deus nos tornamos, não nascemos. Tornamo-nos quando “gerados do alto”, quando gerados “da água e do Espírito” (diálogo com Nicodemos).

Formar Cristo em nós é simplesmente crescer como filhos de Deus, deixar que a vida de Deus cresça. “Importa que Ele cresça e eu diminua”, dizia o Batista (Jo 3,30). O Apóstolo Paulo nos dá esta garantia: “A graça de Deus é derramada abundantemente em nossos corações” (Em 5,5). Esta graça tem sua força interna própria, seu dinamismo, mas ela precisa de nossa participação para mostrar sua força e poder. A graça, como semente divina, precisa ser acolhida pelo solo, que deve ser preparado e cultivado. Assim, o homem determina o espaço que Deus vai ocupar na própria vida. 
Esta graça, por sua força, quando acolhida, é capaz de transformar o homem interior e permitir que chegue à plenitude da “estatura de Cristo”. O cristão é um “alter christus” (outro Cristo). Isto não é nem poesia, nem fantasia piedosa, mas pura realidade. A Escritura fala do fenômeno maravilhoso do crescimento da graça no coração que a acolhe. São Paulo para revelar esta transformação interior, vale-se da imagem do crescimento do corpo, desde a infância até a idade adulta (1Cor 3,1-3).

Que tudo chegue à plenitude é o grande desejo de Jesus Cristo. Ele veio ao mundo para isso (Ef 4,10), Tudo o que Jesus Cristo fez tinha como meta a perfeição, e, em se tratando da pessoa humana, a meta é chegar à estatura do homem perfeito (Ef 4, 12-13).
2 – A imitação do exemplo de Jesus ao alcance do homem

“Sede meus imitadores, como eu sou de Cristo”, dizia Paulo, o zeloso animador da perfeição cristã (1Cor 11,1; 4,16). Na carta aos filipenses, o apóstolo reforça: “Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que andam segundo o modelo que tendes em nós” (Fl 3,17).

A configuração com Cristo, ou tornar-se imagem viva de Cristo, significa ter com Jesus Cristo uma profunda intimidade, tão profunda que os santos comparam à intimidade dos esposos. Os que chegam a esta altura vivem um verdadeiro “matrimônio espiritual”. Nesta configuração com Cristo, a intimidade é tão profunda e o comportamento de ser e viver um para o outro tão consolidado, que tanto Cristo quanto a pessoa transfigurada se dizem mutuamente: “Eu sou todo teu e para ti”. A vida dos que chegam a esta maturidade espiritual está à disposição de Cristo com uma disponibilidade total para todos os seus apelos.
3 – A configuração com Cristo, segundo as Escrituras

“Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, pois é Cristo que vive em mim. Minha vida presente na carne, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou a si mesmo por mim” (Gl 2,20). Já chegou a plenitude dos tempos. Cristo se encontra entre nós. É Ele que nos há de transformar. O segredo chama-se fé. Paulo dizia que é este Cristo que vive em mim, em cada um dos que creem. Quando a fé nesta verdade é viva, o próprio Jesus Cristo se torna o agente de todas as ações vitais do cristão. Todas as ações são dele e lhe pertencem.
Nos “ditos de amor e luz”, São João da Cruz diz que, em algumas almas, Cristo mora como em sua casa, regendo tudo, “como dono absoluto”. Por que diz “em algumas”? Com certeza devem ser os que creem com fé viva. “Vai e seja feito como acreditaste”  (Mt 8,13), disse Jesus ao centurião que implorava a cura do seu criado. “Tudo é possível ao que crê” (Mc 9,23). Se a fé remove montanhas, será capaz de remover os maiores obstáculos que impedem o crescimento de Cristo em nós! “Não é isto que se conclui , nas palavras de Paulo, na carta aos gálatas: Minha vida presente na carne, eu a vivo pela fé no Filho de Deus que me amou e se entregou a si mesmo por mim” (Gl 2,20)? Embora vivendo na carne, a vida do cristão está espiritualizada pela fé. “Cristo habita pela fé em nossos corações “ (Ef 4.19). Não diz Ele, em outro lugar: “Se alguém me ama, guardará minha palavra e meu Pai o amará e a ele viremos e nele estabeleceremos morada” (Jo 14,23)?
Para a troca de idéias no grupo

· Formar o Cristo em nós é obra divina, mas Deus nada faz sem o nosso consentimento. Temos refletido sobre a necessidade de formar Cristo em nós?

· “Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, pois é o Cristo que vive em mim”.

            Como podemos explicar essas palavras de Paulo aos gálatas? (Gl 2,20)
Meditando o Evangelho: Cl 1, 10-20

Para que vos comporteis de maneira digna do Senhor, procurando agradar-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus. Para que, confortados em tudo pelo seu glorioso poder, tenhais a paciência de tudo suportar com longanimidade. Sede contentes e agradecidos ao Pai, que vos fez dignos de participar da herança dos santos na luz. Ele nos arrancou do poder das trevas e nos introduziu no reino de seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.
Ele é a imagem de Deus invisível, o primogênito de toda a criação. Nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as criaturas visíveis e as invisíveis. Tronos, Dominações, Principados, Potestades: tudo foi criado por ele e para ele. Ele existe antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem nele. Ele é a cabeça do corpo, da Igreja.
Ele é o princípio, o primogênito dentre os mortos e por isso tem o primeiro lugar em todas as coisas.  Porque aprouve a Deus fazer habitar nele toda a plenitude e por seu intermédio reconciliar consigo todas as criaturas, por intermédio daquele que, ao preço do próprio sangue na cruz, restabeleceu a paz a tudo quanto existe na terra e nos céus.
Para meditar durante o mês

Nós queremos nos renovar como pessoa, como família, como membros da Igreja e das CNSE.

Jesus é o Caminho, o único caminho que leva ao PAI, fonte primeira da perfeição.
CAPÍTULO 5

FORMAR O CRISTO EM NÓS
                                              SEGUNDA PARTE:
1 – O amor torna o homem missionário do amor

O amor gera ânsias de formar homens e mulheres transfigurados em Cristo. A pessoa configurada com Cristo sente arder dentro de si o mesmo zelo do Senhor Jesus. Ele morreu e se entregou para que a imagem de Deus voltasse a ser reconstruída. Não poupou esforço nem poupou a própria vida. Voltar a recompor esta imagem é um dever de gratidão, que torna impaciente quem experimentou o amor de Deus.
O apóstolo Paulo manifestava este sentimento de amor apaixonado por Jesus Cristo, quando, escrevendo aos gálatas, dizia: “Meus filhos, por quem eu sofro de novo as dores do parto até que Cristo seja formado em vós...” (Gl 4,19). A tristeza invadia o coração de Paulo ao ver a fé enfraquecida e, com ela, a imagem de Cristo diminuída nos cristãos, que haviam abraçado com muito ardor a fé pela pregação da Palavra de Deus, anunciada por ele.
2 – A oportunidade é para todos
Deus derrama graças e carismas para que todos possam chegar ao estado de “homem perfeito”, maduros, segundo a medida perfeita de Jesus Cristo. “É ele que concedeu a uns ser apóstolos, a outros profetas, a outros evangelistas, a outros pastores e mestres para aperfeiçoar os santos (...) para a edificação do Corpo de Cristo até alcançarmos todos (...) o estado do Homem Perfeito, a medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4, 11-13).

A vocação cristã é chegar à plenitude estabelecida pelo mesmo Senhor, que doa os dons necessários para viver, já nesta terra, de algum modo, a plenitude de vida, que será definitiva lá no Céu. “Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor  com que nos amou (...), nos vivificou juntamente com Cristo (...) e com Ele nos ressuscitou e nos fez sentar nos Céus em Cristo Jesus” (Ef 2, 4-6).

3 – Os mesmos sentimentos de Cristo

Configurar-se com Cristo, tornar-se imagem viva de Cristo requer transformação do coração e da mente. O cristão vai se tornando cada vez mais cristão, mais Cristo, através da experiência. “Sentir o que Jesus sentia”, em relação ao Pai e em relação aos homens, em tudo. Talvez se possa dizer que seja este o último passo para que Cristo esteja formado no homem e mulher cristãos.
Cristo abaixou-se e veio até nós. A humildade torna-se o caminho para chegar ao estado do “homem perfeito”. Jesus chegou a ser chamado de Senhor, com um nome que está sobre todo nome (Fl2, 9-11). O caminho que levou  Jesus à plenitude de “homem perfeito” foi o da humildade e o da obediência ao plano do Pai.

O nome de cristão vem de Cristo. Cristo é a origem do cristão. O caminho de Cristo deve ser o do cristão: humildade e obediência ao plano de Deus. Humildade outra coisa não é senão “andar na verdade” (Santa Teresa de Jesus). Jesus Cristo é a Verdade. A obediência ao plano de Deus é buscar a Verdade, portanto, buscar Jesus Cristo, escutar sua voz, sua palavra, sua mensagem.

4 – Somos cidadãos do Céu

Somos cidadãos do Céu transitando pela terra. Só se chama Pátria aquela que é definitiva. Somos peregrinos até chegar ao que é definitivo. Qualquer lugar em que nos possamos encontrar é sempre terra estranha, um albergue para passar a noite da vida. A terra é o deserto pelo qual transitamos.
O deserto é sempre incômodo e caminhar por ele é pesado e cansativo. Só a Pátria que buscamos pode servir de alento na travessia do deserto da vida. Somente depois de descobrir e depois de nos encontrarmos com Cristo estaremos aptos para avaliar os valores deste mundo, o valor da esperança. “Nossa cidade está nos Céus, onde também esperamos ansiosamente, como Salvador, o Senhor Jesus Cristo que transfigurará nosso corpo humilhado, conformando-o ao seu corpo glorioso” (Fl 3, 2-21). O que dá solidez à nossa esperança é a presença de Cristo.
A transformação em Cristo começa nesta vida terrena e pode alcançar altos níveis neste mundo. “Nós todos que, com a face descoberta refletimos como num espelho a glória do Senhor, somos transfigurados, nessa mesma imagem, cada vez mais resplandecente, pela ação do Espírito do Senhor” (2 Cor 2, 18).
Para a troca de idéias no grupo

· São Paulo confirma que Cristo está presente no mundo para todos, até mesmo para ele que se sentia o último de todos, pois havia perseguido a sua Igreja
     (Cor 15, 5ss).

Estará Ele menos presente entre nós, que queremos ser seus seguidores?

Estará menos presente entre nós, que buscamos nas CNSE uma ajuda para alimentar nossa vocação cristã?

· “Somos cidadãos do céu transitando pela terra”.
   
Como estou vivendo essa passagem?

Meditando o Evangelho: Jo 15, 1-17

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não der fruto em mim, ele o cortará; e podará todo o que der fruto, para que produza mais fruto. Vós já estais puros pela palavra que vos tenho anunciado. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Assim também vós: não podeis tampouco dar fruto, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, como o ramo. Ele secará e hão de ajuntá-lo e lançá-lo ao fogo e queimar-se-á. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai, para que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.”
“Como o Pai me ama, assim também eu vos amo. Perseverai no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, sereis constantes no meu amor, como também eu guardei os mandamentos de meu Pai e persisto no seu amor. Disse-vos estas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa.”

“Este é o meu mandamento: Amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi a vós e vos constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça. Eu assim vos constituí, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome ele vos conceda. O que vos mando, é que vos ameis uns aos outros.”
Para meditar durante o mês

A missão do cristão é abrir caminho para que o Cristo entre; abrir o coração para que o Cristo cresça;

 abrir a mente para que a luz de Cristo brilhe;

 para amar como Ele amou; 

para querer o que Ele quis

 e para pensar o que Ele pensou.
CAPÍTULO 6

A PALAVRA DE DEUS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO

1 – A Sagrada Escritura no processo de formação

A santidade do leigo, assim como a do sacerdote e do religioso, se desenvolve e cresce pela oração, pela escuta da Palavra de Deus e pela vida sacramental.

A Sagrada Escritura é fonte inesgotável de alimento para a vida cristã, que consiste, essencialmente, seguir a Jesus Cristo. Cristo é o alvo de todo aquele que busca a santidade. Caminhar em direção a Cristo, a Palavra eterna do Pai, caminho de santidade para todos, é o que interessa. Conhecer e seguir, dois verbos que pedem ação do sujeito. Não se segue se não se conhece; não se conhece Jesus de verdade enquanto não se sente um especial atrativo de segui-lo. O seguir supõe o conhecer e o conhecer leva ao seguimento.

O caminho para o conhecimento de Cristo é a Palavra revelada que se encontra nas Sagradas Escrituras. Esta Palavra se faz caminho quando escutada e meditada. A leitura da Palavra, seguida pela meditação, leva, segundo o grande mestre do caminho da perfeição, o Apóstolo Paulo, ao “sublime conhecimento de Jesus Cristo” (Fl 3,8).

2 – Aproximar-se da Escritura é ir ao encontro de Cristo

Não temos noção do que acontece toda vez que nos aproximamos da Escritura para ler e escutar: “Ignorar as Escrituras é ignorar Jesus Cristo”, dizia o mestre das Escrituras, São Jerônimo.
A Revelação para nós é um ato pelo qual Deus fala aos homens. A Revelação é um diálogo de pai falando ao filho e, neste diálogo, Deus, que é “Pai e Mãe”, na bela nova trazida pelo saudoso João Paulo I, abre seu coração, sai do seu mistério e revela tudo o que Ele é, um mistério de amor, e tudo o que Ele espera do homem, a santificação: “Aprouve a Deus, em sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo e tornar conhecido o mistério de sua vontade” (Ef 1,9). O mistério de amor de Deus se descobre quando se adentra na sua Palavra, que, como a chuva, não volta sem produzir seus efeitos (cf. Is 55, 10-11).
3 – Lugar da Escritura na vida cristã

O conhecimento e a valorização espiritual da Palavra de Deus exercem uma profunda influência tanto na fé como na vida cristã. Tanto a Palavra contida na Sagrada Escritura, como a transmitida oralmente pela tradição se constitui num verdadeiro dom de Deus para a realização do projeto de salvação. Nem sempre somos conscientes desta verdade. O que fazer para que uma necessidade objetiva se torne um interesse vivo de cada pessoa?

O desconhecimento ou a privação da Palavra de Deus provoca o empobrecimento da vida espiritual. O profeta Amós nos adverte com estas palavras: “Eis que virão dias em que enviarei fome à terra, não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir a palavra de Iahweh” (Am 8,11). Sentimos nós a forme desta Palavra?

A Sagrada Escritura é Palavra de Deus, enquanto inspirada pelo Espírito Santo. 

“A profecia jamais veio por vontade humana, mas os homens inspirados pelo Espírito Santo falaram da parte de Deus” (2Pd 1,21). “Toda Escritura é inspirada por Deus” (2Tm 3,16). “A Bíblia não apenas contém a Palavra de Deus, mas é a mesma Palavra de Deus.” Esta é a fé da Igreja. Sendo a Palavra de Deus, comunica a verdade, que é Jesus Cristo. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jô 14, 6). É a Palavra de Deus escrita em palavra humana. Cristo é a Palavra viva.  Ele é a revelação perfeita de Deus, é a plenitude da revelação de Deus, a revelação do amor de Deus. “Muitas vezes e de muitos modos falou Deus outrora aos nossos pais pelos profetas; agora, nesses últimos dias, falou-nos por meio de seu Filho.” (Hb 1,13; 1Jo 1,14).  A Igreja é mãe e mestra da Palavra de Deus.
Para a troca de idéias no grupo

· As Sagradas Escrituras são o caminho que nos leva ao conhecimento de Jesus Cristo. A Escuta da Palavra e a meditação tem nos ajudado a conhecer e seguir Jesus Cristo? Como?
· “Assim como a chuva e a neve descem do céu e não voltam para lá sem terem antes irrigado a terra, e a terem fecundado e feito germinar, e dar semente ao semeador e pão para comer, assim será da palavra que sair da minha boca: não voltará a mim vazia, mas, antes, operará tudo o que me agrada, e obterá o escopo para o qual mandei” (Is 55, 10-11).

Faça uma interpretação das palavras do profeta Isaías...

Meditando o Evangelho: Jo 4. 5-29
Chegou, pois, a uma localidade da Samaria, chamada Sicar, junto das terras que Jacó dera a seu filho José. Ali havia o poço de Jacó. E Jesus, fatigado da viagem, sentou-se à beira do poço. Era pelo meio-dia. Veio uma mulher da Samaria tirar água. Pediu-lhe Jesus: “Dá-me de beber”. (Pois os discípulos tinham ido à cidade comprar mantimentos.) Aquela samaritana lhe disse: “Sendo tu judeu, como pedes de beber a mim, que sou samaritana!...” (Pois os judeus não se comunicam com os samaritanos.) Respondeu-lhe Jesus: “Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te diz: dá me de beber, certamente lhe pedirias tu mesma, e ele te daria uma água viva.” A mulher replicou: “Senhor, não tens com que tirá-la e o poço é fundo... Donde tens, pois, essa água viva? És, porventura, maior do que nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu e também os seus filhos e os seus rebanhos?” Respondeu-lhe Jesus: “Todo aquele que beber desta água tornará a ter sede, mas o que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna.” A mulher suplicou: “Senhor, dá-me desta água, para eu já não ter sede nem vir aqui tirá-la!” Disse-lhe Jesus: “Vai, chama teu marido e volta cá.” A mulher respondeu: “Não tenho marido.” Disse-lhe Jesus: “Tens razão em dizer que não tens marido. Tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu. Nisto disseste a verdade.” “Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que és um profeta!”  “Nossos pais adoraram neste monte, mas vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar.” Jesus respondeu:  “Mulher, acredita-me, vem a hora em que não adorareis o Pai, nem neste monte nem em Jerusalém. Vós adorais o que não conheceis, nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, e são esses adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito, e os seus adoradores devem adorá-lo em espírito e verdade.” Respondeu a mulher: Sei que deve vir o Messias (que se chama Cristo); quando, pois, vier, ele nos fará conhecer todas as coisas.” Disse-lhe Jesus: “Sou eu, quem fala contigo.” 
Nisso seus discípulos chegaram, e maravilharam-se de que estivesse falando com uma mulher. Ninguém todavia perguntou; “Que perguntas?” ou “Que falas com ela?” A mulher deixou o seu cântaro, foi à cidade e disse àqueles homens: “Vinde e vede um homem que me contou tudo o que tenho feito. Não seria ele porventura o Cristo?” 
Para meditar durante o mês

A Escritura é a fonte em que jorra o rio do amor de Deus. Escutar é conhecer a verdadeira história de Amor; é abrir-se a Deus para acolhê-Lo na Palavra.
Escutar é colocar-se junto ao poço e, como a samaritana, escutar o Mestre até descobrir a água viva, sentir sede dela e, confiante, pedir sempre dessa água.
CAPÍTULO 7

O ESPÍRITO SANTO DE DEUS

1 – O Espírito Santo, Mestre no caminho da santificação

A perfeição tem exigências que reclamam um bom mestre. Portanto, não podemos falar em metas tão elevadas como a de “amar como Deus ama” sem apelar para o Mestre da arte de amar, o Espírito Santo. É muito significativo perceber que, desde os primeiros versículos da Bíblia até os últimos, o Espírito Santo está presente (Gn 1,2; Ap 22,17). A história bíblica, do Gênesis, com a criação do mundo até o Apocalipse, desenvolve-se impulsionada pelo poderoso “sopro” criador de Deus. O Espírito Santo é a onipotência do amor; ele é o arquiteto e o executor do projeto no mundo; ele é quem faz todas as coisas (Jo 34, 14-15); ele é a origem da vida (Jó 12,10; Is 42,5); ele suscita os profetas (Nm 11,29; 1Sm 19,20; Is 61,1; Ez 2,2; Gl 3,12); os pecadores são justificados por ele (Sl 51,12-13; Ez 36,26-27); ele ressuscita os mortos (Ez 37,1-14).
O Espírito Santo manifesta-se em toda a plenitude na pessoa e na vida de Jesus Cristo, o Filho de Deus (Mt 3,16; Mc 1,9-12; Jo 1,32; At 10,38). É graças a Ele que nos tornamos criaturas novas, capazes de amar (Rm 1,3; 8,9-11; Cl 3,10). Mateus e Lucas revelam a ação criadora do Espírito Santo no nascimento virginal de Jesus (Mt 1,18-24; Lc 1,26-37), realizando o impossível aos olhos humanos: “O Espírito Santo virá sobre ti” (Lc 1,35), disse o anjo a Maria, que perguntou como seria isso; e José, seu esposo, ouviu da boca do anjo: “Não temas receber Maria, tua mulher, pois o que nela foi gerado vem do Espírito Santo” (Lc 1,20).
O Espírito Santo quer realizar em cada um de nós o que parece impossível – tornar-nos semelhantes a Deus, capazes de amar como ele ama – graças ao seu poder transformador: “Para Deus, com efeito, nada é impossível” (Lc 1,37).
2 – Missão do Espírito Santo

A missão do Espírito Santo é conduzir o homem à comunhão com Deus. Esta é a máxima dignidade do homem. 

É por meio do Espírito Santo que o amor de Deus é derramado em nossos corações, permitindo que o Pai e o Filho venham a nós e em nós estabeleçam sua morada (Jo 14,22-23). Por meio do Espírito Santo nos tornamos irmãos de Cristo (Rm 8,14-17), capazes de nos relacionar com o Pai da mesma forma como Jesus se relaciona, “pois recebemos um espírito de filhos adotivos pelo qual clamamos ‘Abbá, Pai!’. E, se somos filhos, somos também herdeiros” (Rm 8,15.17).
O Espírito Santo é a força do amor; é a força de Deus, e “Deus é amor” (1Jo 4,16). É ele que conduz para que tudo se cumpra segundo o plano de Deus. O Espírito Santo “sopra onde quer” (Jo 3,8), dando vida e santificando. O lugar onde “floresce o Espírito Santo” é a Igreja.
A Igreja encontra a força do crescimento e florescimento no Espírito Santo que lhe foi enviado, como percebemos nas primeiras comunidades cristãs e em todas aquelas que a elas se assemelham.
Cada grupo das CNSE é uma pequena igreja, lugar privilegiado para um florescimento espiritual que revela e prova a presença do Espírito Santo.

Sem o Espírito Santo Deus não pode estar presente. “No Espírito Santo o homem luta contra a carne, Jesus Cristo, Senhor nosso, está presente em nossas vidas, o Evangelho é força vital, a Igreja é um sinal de comunhão humanitária, a autoridade é serviço, a missão é um Pentecostes e o agir humano é divinizado”. (Pe. Henri Caffarel)

Para nada servem as boas intenções e nem mesmo os maiores esforços para mudar de vida sem o poder e a força do Espírito Santo. É ele o autor das transformações, o criador das motivações e o despertador dos santos desejos de perfeição.

3 – Nossa resposta aos dons de Deus

A vida é um grande dom, que suscita resposta. A bondade de Deus é acolhida pela oração, e a oração é o eco do amor acolhido. A oração, gesto de gratidão e de súplica, é uma exigência para que os dons de Deus não sejam como a semente lançada entre espinhos, à beira do caminho, ou em um terreno pedregoso (Mt 13, Iss).
Os dons de Deus devem ser constantemente recordados e, por isso, a escuta da palavra de Deus nos traz à memória os benefícios de Deus. Para enamorar-se de Deus é necessário contempla-lo, fixar o olhar na sua identidade, e ver o jeito como ele olha para nós. O amor de Deus é um dom permanente do Espírito Santo, que se nutre da palavra de Deus na oração.

A oração passa a ser o veículo pelo qual chega até nós este amor. Aliás, a própria oração é um dom do Espírito. Mas o dom por excelência do Espírito Santo é o amor mútuo (1Cor 12,31). A melhor resposta ao amor de Deus é o nosso amor aos irmãos.
Vejamos como o Espírito Santo age em nossas vidas.

O amor floresce nos santos. Por isso, é nos santos que devemos ver do que é capaz o Espírito Santo. Não há momento na vida em que não se possa ver o dedo de Deus:

· Age nas provações. Quando a vida começa a tornar-se pesada, é então que o Espírito Santo abre o coração e aponta o alvo do olhar. Não diz a Escritura que a provação gera esperança? (Rm 5,3-5). “A esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado”.  (Rm 5,5).
· Age pela oração, pois ela mesma já é um dom do Espírito Santo (Rm 8,26). Quando, no silêncio da oração, abrimos o coração para escutar, ganhamos forças para tomar decisões corajosas.
· Age pela caridade fraterna. O dom por excelência do Espírito Santo é o amor fraterno, tal como vem descrito no capítulo 13 da primeira carta aos Coríntios. É a fraternidade que torna viva e fecunda a reunião de equipe.
Para a troca de idéias no grupo

· A Sagrada Escritura, do Gênesis ao Apocalipse, é impulsionada pelo poderoso “sopro” do Espírito Santo de Deus.
Falamos muito em Deus, em Jesus Cristo... mas, muitas vezes, o Espírito Santo é pouco lembrado. Destaque o que mais chamou sua atenção no capítulo estudado e explique o porquê.
Meditando o Evangelho: At  2, 1-23
Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. Apareceram-lhes então uma espécie de línguas de fogo, que se repartiram e repousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo, e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.

Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos de todas as nações que há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e maravilhava-se de que cada um os ouvia falar na sua própria língua. Profundamente impressionados, manifestavam a sua admiração: “Não são porventura galileus todos estes que falam? Como então todos nós os ouvimos falar cada um em nossa própria língua materna? Partos, medos, elamitas, os que habitam a Mesopotâmia, a Judéia, a Capadócia, o Ponto, a Ásia, a Frigia, a Panfília, o Egito e as províncias da Líbia próximas a Cirene, peregrinos romanos, judeus ou prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los publicar em nossas línguas as maravilhas de Deus!”  Estavam, pois, todos atônitos e, sem saber o que pensar, perguntavam uns aos outros: “Que significam estas coisas?” Outros, porém, escarnecendo, diziam: “Estão todos embriagados de vinho doce.”
Pedro, então, pondo-se de pé em companhia dos onze, com voz forte lhes disse:

“Homens da Judéia e vós todos que habitais em Jerusalém: seja-vos isto conhecido e prestai atenção às minhas palavras. Estes homens não estão embriagados, como vós pensais, visto não ser ainda a hora terceira do dia. Mas cumpre-se o que foi dito pelo profeta Joel: Acontecerá nos últimos dias – é Deus quem fala -, derramarei do meu Espírito sobre todo ser vivo: profetizarão os vossos filhos e vossas filhas. Os vossos jovens terão visões, e os vossos anciãos sonharão. Sobre os meus servos e sobre minhas servas derramarei naqueles dias do meu Espírito e profetizarão. Farei aparecer prodígios em cima no céu e milagres embaixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça. O sol se converterá em trevas e a lua em sangue, antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor. E então todo o que invocar o nome do Senhor será salvo (Joel 3,01-5).

“Israelitas, ouvi estas palavras: Jesus de Nazaré, homem de quem Deus tem dado testemunho diante de vós com milagres, prodígios e sinais que Deus por ele realizou no meio de vós como vós mesmos o sabeis, depois de ter sido entregue, segundo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de ímpios.”
Para meditar durante o mês

A missão do Espírito Santo é conduzir o homem à comunhão com Deus. Por meio do Espírito Santo que o amor de Deus é derramado em nossos corações, permitindo que o Pai e o Filho venham a nós e em nós estabeleçam sua morada. Por meio do Espírito Santo, nos tornamos irmãos de Cristo, capazes de nos relacionar com o Pai da mesma forma como Jesus se relaciona.
CAPÍTULO 8

AMAR A IGREJA, CAMINHO PARA AMAR A CRISTO

1 – Como e quando nasceu a Igreja

Certa vez em que a multidão se comprimia ao redor de Jesus para ouvir a palavra de Deus, à margem do Lago de Genesaré, Ele viu duas pequenas barcas paradas. Subiu numa das barcas, a de Simão, pediu-lhe que se afastasse um pouco da terra. Disse a Pedro: “faze-te ao largo; lançai vossas redes para a pesca” (Lc 5,1-4). “Não tenhas medo! Doravante serás pescador de homens” (Lc 5,10), Podemos dizer que a Igreja nasceu nesse momento. Depois, com o sopro do Espírito Santo, no dia de Pentecostes, ela revestiu-se de forças para se lançar para a missão.

O Pentecostes, poderíamos pensar, foi como que o momento em que Jesus disse a Pedro: “Faze-te ao largo, lançai vossas redes para a pesca” (Lc 5,10). A Igreja nasceu da Páscoa de Cristo, quando Jesus passou deste mundo para o Pai (cf. Jo 13,1). Com Cristo, que sai do sepulcro glorioso, nasce uma nova humanidade (Ef 2,15; Gl. 6, 15), uma nova criação. A Igreja de Cristo, para o Concílio Vaticano II, é o segundo estágio da obra da criação. No primeiro estágio, Deus criou o homem, elevado à ordem sobrenatural e dotado da graça santificante que perdeu com o pecado. Neste segundo estágio, Deus elevou o homem decaído, garantindo sua presença no mundo e sua ação os santos padres falam da Igreja como a “Nova Eva” nascida do “lado de Cristo” durante o sono da morte. Do “lado de Cristo” aberto pela lança (Jo 19,34s) correm sangue e água, símbolos do sacrifício de Cristo e do Espírito Santo que anima a Igreja e, ainda, símbolos dos sacramentos do Batismo e da Eucaristia que transmitem e alimentam a vida da Igreja.
2 – A Igreja está viva

A Igreja nasceu da fonte da vida e ela permanece unida. A Igreja está viva, porque é o corpo glorioso e ressuscitado de Cristo, nosso Salvador e Redentor. É esta a mensagem que os apóstolos anunciam. Com base na ressurreição de Jesus, começa formar-se e estruturar-se a verdadeira Igreja que Deus considera coisa sua e a liga para sempre a Jesus Cristo, identificando-a como seu corpo.
Quem garante isso é o próprio Jesus ressuscitado, naquele espetacular encontro com o perseguidor Saulo, narrado por Lucas: “Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? Ele perguntou: Quem és, Senhor?” E a resposta: “Eu sou Jesus a quem  tu estás perseguindo” (Lc 9, 4-5).

Jesus está vivo e por isso a Igreja está viva. Ela pode conhecer tempos difíceis, de cansaço e decadências, por causa da fragilidade dos cristãos, não por falta do amor de Deus, que sempre é fiel às suas promessas. Há um ditado que diz: “A Igreja é sem pecado, mas não sem pecadores”.
O pecado tem uma força devastadora que rouba as energias da Igreja; mas basta voltar-se para Cristo para que as energias retornem. “Basta-te a minha graça” respondeu Jesus a Paulo (2Cor 12,9). Nos santos e fiéis florescem os germes da vitalidade, da alegria e das esperanças da Igreja. As pessoas santas são sinais da vitalidade e santidade da Igreja.

3 – Amar a Igreja não obstante suas feridas

Estamos vivendo um momento da história marcado com sinais dolorosos, sintomas da força do pecado e do abandono da busca do Deus da vida. É a Igreja que está em chamas, diria Santa Teresa de Jesus. É a Igreja gravemente doente, mas é a Igreja que precisamos amar. Anunciar o Evangelho é missão de todo cristão. Essa missão é assumida pelas CNSE, através de seus membros que procuram ser testemunhas e sinal de amor à Igreja.

Jesus Cristo amou a Igreja e se entregou por ela (Ef 5,25) sem poupar a própria vida. Os momentos doloridos não podem diminuir o amor à Igreja, mas devem fazer amar mais, pois é amando que podemos curar. É pelo amor que nos tornamos membros vivos e eficazes da Igreja. Amar a Igreja para que ela seja fiel à sua missão.

A Igreja é mistério de comunhão e fraternidade. Comunhão e fraternidade são frutos do amor. A unidade e a santidade são duas notas fundamentais da Igreja. Unidade e santidade são sinais visíveis do amor. Ela é santa e pecadora; por isso chamada a purificar-se e renovar-se permanentemente.
A Igreja é um sinal sagrado que exprime e confere Cristo. Por meio dela os homens entram em comunhão pessoal com Cristo. A Igreja é sinal sagrado, é sacramento de Cristo, enquanto seus membros se amam uns aos outros, segundo o ensinamento do próprio Cristo: “sereis meus discípulos se vos amardes uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,35). É pelo amor que representamos Jesus. É pela caridade dos cristãos que Jesus se torna presente.
A Igreja precisa ser sinal eficaz: ser sinal do amor, produzir amor e dar amor. De tal forma que, vendo-nos, possam ver o amor invisível, possam experimentar o que é o amor e possam descobrir a vocação de amar. A Igreja é fiel à sua missão em cada pessoa que ama.
Para a troca de idéias no grupo

· Como filhos de Deus, nascemos do seio materno da Igreja através do Batismo Cristo é a cabeça da Igreja, mas Ele tem um representante na terra. “Tu és Pedro, e sobre essa pedra edificarei minha Igreja”, disse Jesus em Cesareia de Filipe, após a famosa profissão de fé de Pedro.
* Em nossas paróquias temos oportunidade de nos inteirar dos documentos pontifícios?


*   Igreja – povo de Deus. Sabemos o que isso significa?
Meditando o Evangelho: Lc 5, 1-11

Estando Jesus um dia à margem do lago de Genesaré, o povo se comprimia em redor dele para ouvir a palavra de Deus. Vendo duas barcas estacionadas à beira do lago – pois os pescadores haviam descido delas para consertar as redes – subiu em uma das barcas que era de Simão e pediu-lhe que a afastasse um pouco da terra; e, sentado, ensinava da barca para o povo.
Quando acabou de falar, disse a Simão: “Faze-te ao largo e lançai as vossas redes para pescar.” Simão respondeu-lhe: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos; mas por causa de tua palavra lançarei a rede.”  Feito isto, apanharam peixes em tanta quantidade que a rede se lhes rompia. Acenaram aos companheiros, que estavam na outra barca, para que viessem ajudar. Eles vieram e encheram ambas as barcas de modo que quase iam ao fundo. Vendo isso, Simão Pedro caiu aos pés de Jesus e exclamou: “Retira-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador.”  É que tanto ele como seus companheiros estavam assombrados por causa da pesca que haviam feito. O mesmo acontecera a Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram seus companheiros. Então Jesus disse a Simão: “Não temas; doravante será pescador de homens.” E atracando as barcas à terra, deixaram tudo e o seguiram.
Para meditar durante o mês

Jesus Cristo amou a Igreja e se entregou por ela (Ef 5,25) sem poupar a própria vida. Os momentos doloridos não podem diminuir o amor à Igreja, mas devem fazer amar mais, pois é amando que podemos curar. É pelo amor que nos tornamos membros vivos e eficazes da Igreja.
CAPÍTULO 9

A ORAÇÃO, UM EXERCÍCIO DE QUEM AMA
 PRIMEIRA PARTE:
1 – A oração é a força e a luz da esperança cristã

O Concílio Vaticano II, que tanto se preocupou com o ser humano, fez-se esta pergunta: Quem é o homem? Perguntou-se e na Constituição Dogmática Gaudium et Spes apresentou esta resposta: “Desde as suas origens, o ser humano se entretinha com Deus; desde o seu nascimento o homem é chamado ao diálogo com Deus. ‘Desde o seio materno Deus me chamou” (Is 49,1).

O homem é o centro e o vértice de tudo o que existe sobre a terra; mas é um ser finito, limitado, aberto e sempre em busca de Deus. O homem existe para dialogar com Deus, iluminado pelos faróis da fé e da razão. Existe para fazer da vida um diálogo de amor com o Deus Criador, com o Cristo Redentor, e com o Espírito Santo Santificador. Sempre criatura amada; sempre filho perdoado e redimido por amor; e, por gratidão, sempre aberto para acolher e agradecer este gesto de amor de Deus. 

Oração, em breve palavras, é justamente isto: diálogo da criatura com o Criador, diálogo entre Deus e o ser humano. A grande Teresa de Ávila, mestra e doutora da Igreja, deu esta definição: “Oração mental não é senão tratar de amizade, estando muitas vezes tratando a sós, com quem sabemos que nos ama.”
Poder “dialogar com Deus” não é só desejo de quem busca a perfeição, mas a vocação. Empreender um caminho para chegar a dialogar com Deus é uma aventura digna do ser humano. Santo Agostinho sentiu esse chamado e exclamou: “Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração está inquieto até que descanse em ti” (Confissões). Um coração que vivia afogado e sem poder respirar até descobrir Aquele que o conhecia e o chamava desde o ventre materno. A oração da mãe arrancou o filho da terra dura em que vivia, por falta de Deus. O Agostinho santo nasceu da força da oração.
Já dizia o Papa João Paulo II: “Sem a oração nosso esforço seria inútil e nossa esperança de uma nova evangelização que seja eficaz poderia ficar sem fundamento.”
2 – É fácil rezar?

A oração é uma arte. Há quem diga que o artista nasce pronto. Certamente, a tendência é inata, mas o artista torna-se artista explorando o dom concedido por Deus, trabalhando com esforço essa tendência, esse dom. Todos nós somos chamados a dialogar com Deus. Este dom está na bagagem do homem que sai das mãos do Criador para a viagem neste mundo. Resta a cada um de nós explorá-lo para que produza frutos (Parábola dos talentos, Mt 25, 15).
Ser chamados (ao diálogo com Deus) significa que há um caminho que devemos percorrer com nosso empenho. É uma “aventura”, empreendida por quem sente esta sede e quer satisfazer o “inquieto coração”. Ninguém sai para uma aventura sem uma boa dose de esperança, de confiança e de coragem para enfrentar os obstáculos que poderá encontrar.

A arte exige exercício diário, sem descanso. “Rezar é o tempo da encarnação de Deus em ti, é o tempo em que te deixas inspirar por Deus, o tempo em que te deixas transformar em imagem de Deus, o tempo em que aprendes a conhecer Deus como ele é, vendo aquilo que te estás tornando” (L. Evely). Os artistas treinam muito e não poderia ser diferente com a oração, a mais nobre das artes. Paulo, com linguagem esportiva e militar, fala dos atletas e dos lutadores que buscam um troféu  terreno (1 Cor 9,25; 1Tm 2,5).
Não há quem fale de buscar a perfeição e a santidade que não coloque em grande destaque a necessidade da oração.

Nas CNSE a Escuta da Palavra, a Meditação, o Retiro Anual, são compromissos que desejam auxiliar seus membros no caminho de uma vida sempre mais ligada a Deus Pai, Criador, ao Filho Redentor e ao Espírito Santo, Santificador.
Na oração “o homem fala com Deus, mas também escuta Deus. Nesse diálogo é o homem quem tem que entender o que Deus quer e não Deus entender o que o homem quer”. (Kierkegaard)
A verdadeira oração é aquela de Jesus no Jardim das Oliveiras: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice! Contudo seja feita a tua vontade e não a minha” (Lc 22,42)

A Igreja precisa de quem busca aproximar-se de Deus, de quem reza, de quem se coloca no alto da montanha, como fazia Moisés quando queria encontrar-se com Deus, para escutar a Deus e dele receber as orientações do que devia fazer e como devia fazer (Ex 19). Deus está à espera dos orantes, lá no alto da montanha, para comunicar-lhes seu projeto, para mostrar-lhes o caminho, para iluminar a Igreja.
A Igreja necessita de pessoas que se deixem habitar por Deus. Os que se colocam à escuta de Deus, os que rezam, são ativos, interessados e sensíveis às necessidades do outro e da Igreja. Jesus foi o maior adorador do Pai e o maior servidor do povo. O mais aberto para escutar é o mais apto para servir. Quem mais reza é quem mais serve.

A oração ilumina a visão do mundo. O bem e o mal existentes no  mundo são percebidos pelos que se aproximam de Deus através da oração. Na beleza do mundo resplandece o vestígio de Deus, e no mal que afeta os homens percebe-se a grande ausência de Deus. O mal impera onde não há lugar para Deus.
Para a troca de idéias no grupo

· “A Igreja precisa de pessoas que se deixam habitar por Deus. Os que se colocam à escuta de Deus, os que rezam, são ativos, interessados e sensíveis às necessidades do outro e da Igreja.” 

Na sua comunidade eclesial, no seu convívio social e familiar, você conhece pessoas que são verdadeiros templos de Deus?

Meditando o Evangelho: Lc 11, 1-13

Um dia, num certo lugar, estava Jesus a rezar. Terminando a oração, disse-lhe um de seus discípulos: “Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a seus discípulos.”

Disse-lhes ele então: “Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o vosso nome; venha o vosso reino; dai-nos hoje o pão necessário ao nosso sustento; perdoai-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos àqueles que nos ofenderam; e não nos deixeis cair em tentação.”

Em seguida ele continuou: “Se  alguém de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia noite e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, pois um amigo meu acaba de chegar à minha casa, duma viagem, e não tenho nada para lhe oferecer; e se ele responder lá de dentro: Não me incomodes; a porta já está fechada, e meus filhos e eu estamos deitados; não posso levantar-me para te dar os pães...; digo-vos, no caso de não se levantar para lhe dar os pães por ser seu amigo, certamente por causa da sua importunação se levantará e lhe dará quantos pães ele necessitar.
“E eu vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-á, pois todo aquele que pede, recebe; aquele que procura, acha; e ao que bater, se lhe abrirá. Se um filho pedir um pão, qual o pai entre vós que lhe dará uma pedra? Se ele pedir um peixe, acaso lhe dará uma serpente? Ou se lhe pedir um ovo, dar-lhe-á porventura um escorpião? Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai celestial dará o Espírito Santo aos que lho  pedirem.”
Para meditar durante o mês

“A Igreja do Concílio Vaticano II considera o mundo moderno com o amor, que sabe descobrir em toda parte os vestígios de Deus; serve-o com o gênio da caridade e da sua oração.”  A Igreja “abre-se para ele (o mundo moderno) não para contaminar-se com seus costumes, mas para infundir-lhe o fermento de sua salvação”. Esse fermento és tu, somos nós. Por isso, a pergunta: de quem necessita a Igreja? Com certeza, ela necessita de cada um de nós, do cristão, da comunidade.
CAPÍTULO 10

A ORAÇÃO, UM EXERCÍCIO DE QUEM AMA
                                 SEGUNDA PARTE:
1 – Vida de oração e a amizade

Seguindo a definição de Santa Teresa, a oração é “tratar de amizade”. O orante está na presença de Deus como um amigo está diante do amigo. Sabemos o valor do amigo pela palavra de Deus na Escritura. É um verdadeiro tesouro. “Um amigo fiel é um poderoso refúgio: quem o descobriu, descobriu um tesouro” (Eclo 6,14). E quem encontra o tesouro é capaz de vender tudo para adquiri-lo e fará de tudo para não perdê-lo (MT 13,44-45). “Onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração” (Mt 6,21). O amigo me conhece como eu me conheço, porque aos amigos abrimos o coração.
Oração é estar com Deus como amigo verdadeiro. Tornar-se amigo de Deus é tornar-se orante. Jesus nos ensina o segredo da verdadeira amizade quando diz: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15,13). Essa afirmação de Jesus vem ao nosso encontro para curar, ensinar e transformar o coração. Só o amor transforma. Não é possível conceber o amor sem a capacidade de entrega, sem doação, sem oblação. Amigos de Deus nos tornamos no dia a dia, na medida em que nos aproximamos mais e nos entretemos mais com ele. É o saber “perder tempo”, de Antoine de Sainte-Exupéry (em O Pequeno Príncipe). Segundo Santa Teresa “a amizade exige encontros, exige “estar muitas vezes tratando a sós.” A oração também exige sua hora, sua habitualidade e seu lugar, diz D. Pedro Casaldáliga.
2 – Oração e vida espiritual

Vida espiritual é viver movido e iluminado pelo Espírito Santo. Na vida dos santos podemos acompanhar o crescimento espiritual seguindo o crescimento da vida de oração. Talvez pudéssemos dizer que a oração é a água por onde navegamos para alcançar a plenitude da vida espiritual, ou a travessia que leva a essa plenitude. Sem água ou com pouca água o barco encalha, e sem um caminho não iremos a lugar nenhum. Por isso, existe uma relação muito estreita entre oração e vida espiritual.
3 – O alimento da oração

O cristão alimenta-se da Palavra de Deus. A Palavra de Deus é um alimento capaz de satisfazer todos os gostos, e a oração é a mesa onde é colocado o alimento. Sentados à mesa da oração, saboreamos tal alimento e matamos a forme, provocada pelo desgaste do dia e pela exigência do crescimento. Como os alimentos precisam ser ingeridos para que se tornem vida, assim a Palavra precisa ser “ingerida”, interiorizada.
A Palavra de Deus é lida com espírito receptivo e em espírito de obediência. Quando lemos o Evangelho, o fato de ler já é oração, desde o momento em que fazemos perguntas como: O que Deus está me dando para que eu possa agradecer?  O que está me pedindo para fazer? Refletir sobre essas perguntas já é oração.
A Escritura é uma mesa farta. Ninguém sai desta mesa com fome; sai com mais força e vontade de andar pelos caminhos do Senhor. Sair da oração sem vontade de ser melhor, de converter-se, seria como ir à mesa e só olhar para a refeição, mas nada comer. À mesa da oração, vamos para comer. “Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”  (MT 4,4).

4 – Como tornar-me pessoa de oração?
Um sério caminho espiritual começa quando abrimos um espaço para Deus no barco da vida. Quando Jesus entrou na barca de Pedro, não encontrou nenhum impedimento por parte dele. Jesus, na vida ordinária de Pedro, encontrou um lugar (Lc 5,3). Da mesma forma, Deus quer entrar na vida de cada um. O que quer dizer acolher Deus na própria vida? Com certeza, nossa atenção vai fixar-se na oração como meio para que Deus seja acolhido em nossa vida. Para tanto precisamos colocar alguns objetivos.

Em primeiro lugar, a oração pessoal todos os dias. Essa é uma forma de dar um lugar para Deus na vida, como damos um lugar para uma pessoa importante que vem à nossa casa. Dar um espaço vital, que podemos chamar de fidelidade cotidiana. A oração deve tornar-se um encontro previsto e desejado.

A vida espiritual tem seu ponto de partida aqui: fidelidade pontual para os encontros com o Senhor. Sem uma absoluta fidelidade, em dar o tempo e o espaço para Deus, não há quem se torne espiritual, não há quem se torne pessoa de oração. É a perseverança fiel na oração que nos torna autênticas pessoas de oração. O que se faz ocasionalmente denota relatividade. Oração feita ocasionalmente caracteriza-se como necessidade relativa, como valor relativo. Deus é necessidade e valor absoluto. O Senhor precisa entrar na nossa barca, na barca da vida. Um lugar definido para Deus no espaço do dia, guardado com fidelidade persistente, é que nos define como homens e mulheres de oração. É esta oração fiel que transforma a vida. É a vida transformada pela oração que faz da oração uma necessidade.

A oração precisa ser um encontro também desejado. A vida torna-se árida, sem gosto, quando não há oração. Nenhuma semente tem vida longa em terreno árido, sem o orvalho e a chuva da oração, do encontro com Deus. Nem a semente da graça matrimonial ou sacerdotal tem vida longa sem o orvalho que cai de Deus na oração. Seja qual for seu estado de vida, o cristão precisa adquirir gosto pela oração e, como os discípulos de Jesus, manifestar o desejo: “Senhor, ensina-nos a rezar” (Lc 11, 1)
 Para a troca de idéias no grupo

· Oração é diálogo da criatura com o seu Criador. É estar com Deus como o verdadeiro amigo que nos conhece no mais profundo do nosso ser. Não se pode falar em vida espiritual sem vida de oração. 
Temos o hábito de dedicar um tempo do nosso dia para esse diálogo com Deus?

De que modo nos sentimos mais confortáveis para viver nossos momentos de oração?

Meditando o Evangelho: Lc 18, 9-14

Jesus lhes disse ainda esta parábola a respeito de alguns que se vangloriavam como se fossem justos, e desprezavam os outros: “Subiram dois homens ao templo para orar; um era fariseu, o outro publicano. O fariseu, em pé, orava no seu interior desta forma: Graças te dou, ó Deus, que não sou como os demais homens: ladrões, injustos e adúlteros; nem como o publicano que está ali. Jejuo duas vezes na semana e pago o dízimo de todos os meus lucros. O publicano, porém, mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no peito dizendo: Ó Deus, tem piedade de mim, que sou pecador! Digo-vos: este voltou para casa justificado, e não o outro. Pois todo o que se exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado.”
Para meditar durante o mês

“O perigo maior para a cristandade atual é precisamente o de não haver cristãos ricos de uma profunda vida espiritual. Em tantos países e regiões, os cristãos são ineficientes porque não têm vida interior.
Para progredir na perfeição, temos que enfrentar inimigos e vencer obstáculos que somente a oração será capaz de conseguir. 
CAPÍTULO 11

MARIA NOS ENSINA A AMAR E SERVIR COMO JESUS

1 – Maria, escola de amor

A vida dos cristãos deveria transformar-se numa verdadeira gestação espiritual. As características da identidade de Jesus Cristo, cada dia que passa, deveriam tornar-se sempre mais visíveis em cada um de nós. Jesus precisa ser concebido no coração, na mente, e apresentado e proclamado ao mundo com a voz da vida. A vida é o nosso argumento, a nossa fundamentação. Com ela é que proclamamos solenemente quem é Cristo e como devemos amar e servir.
O cristão precisa tornar-se um kerygma, ou seja, “proclamação solene da grande verdade: Jesus Cristo é o Senhor e Salvador.” Para que Jesus seja concebido no coração e na mente de cada batizado, é necessário que haja quem, com entusiasmo, o anuncie e o dê a conhecer (At 8,26-40), com convicção e ardor tão grandes que torne o ouvinte um enamorado de Jesus. Uma vez enamorados, diante do que ouvimos e vemos, começamos um caminho novo. Nesse caminho, encontramos Maria, mestra e modelo, porque é um caminho de fé.

A Maria foi anunciado, solenemente, pelo anjo Gabriel que ela se tornaria Mãe do Filho de Deus (Lc 1,26-38). Mas foi a fé que a levou a responder: “Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Não basta receber um dom, grande ou pequeno. Nenhum dom enriquece se não for trabalhado. A parábola dos talentos mostra bem isso (MT 25,26). A fé é dom gratuito de Deus, mas requer que o acolhamos, que abramos a porta do coração para recebê-lo. Maria escutou o anúncio do anjo, abriu o coração e disse: “Faça-se” (Lc1, 38). A fé precisa ser acolhida, confessada e testemunhada publicamente. “Porque, se confessares com tua boca que Jesus é o Senhor, e creres em teu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo” (Rm 10,9);
Maria foi Mãe de Jesus não apenas quando acolheu e acreditou na palavra que lhe fora anunciada em momento tão surpreendente, mas também, quando sua fidelidade à palavra acolhida precisava de sua coragem heróica de Mãe. Foi sua fé vivida e testemunhada no silêncio do dia a dia que a levou até o Calvário. Sua fé a levou pelo caminho só conhecido por Deus. A fé faz partir para terras desconhecidas e por caminhos desconhecidos.  A fé faz caminhar pelos caminhos que Deus dispõe. “O caminho se faz caminhando!”.
Maria conheceu e acompanhou todos os passos da encarnação de Jesus, em seu seio virginal, porque viveu com fé o processo, desde que foi concebido até o nascimento, e, depois de dar à luz, acompanhou-o até a morte de cruz. Por isso, ninguém melhor do que ela, a cheia do Espírito Santo desde sua concepção, para guiar-nos pelo caminho de formar Jesus em nós, para vivermos como Jesus e amarmos como Ele.
O mestre de toda perfeição é o Espírito Santo. Foi ele que tornou possível o que era impossível à compreensão humana: “O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo vai te cobrir com a sua sombra” (Lc 1,35).
2 – Como Maria, crer na Palavra

A vida de fé não é algo acabado. Não está tudo resolvido quando dizemos que acreditamos. Pela graça de Deus somos batizados, acreditamos, mas precisamos tornar-nos aquilo que somos em germe.

O esforço para nos tornarmos cristãos não termina nunca, pois somos seres inacabados. Durante a longa jornada da vida, nossa fé passa das mais agradáveis às mais incômodas “estações”. Passamos por momentos de grande fervor e por outros de frieza e indiferença. Às vezes nos sentimos muito perto de Deus e, às vezes, o perdemos de vista, quando a mediocridade toma conta do nosso dia a dia. Com a indiferença, vem a decadência: passamos de fervorosos à frieza espiritual.  A fé é como o fogo: o braseiro precisa ser alimentado, mexido e assoprado para não apagar.
A vida em todos os sentidos passa por “noites escuras”, tanto na fé como na esperança e no amor. Fé é isso mesmo, é seguir caminhando no escuro, obedecendo à escuta da Palavra. Será fácil para nós repetir as palavras do centurião na conversa com Jesus? Como era a fé daquele homem que teve a felicidade de escutar Jesus: “Seja feito conforme acreditaste” (MT 8,13).
Maria, mulher da escuta e da docilidade ao Espírito Santo, modelo em deixar que o sopro do Espírito atue no interior do coração, acompanha-nos neste processo de crescer no amor para amar como Jesus amou. Ao caminhar com Maria, adquire-se uma grande disposição para escutar o Espírito Santo, que fala pelos mais diferentes fenômenos, estranhos, às vezes, e até dolorosos.

Maria é a mulher da fé e da esperança. O longo caminho de Maria começou com um ato de fé: “Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim” (Lc 1,38). E, a partir desse momento em que aconteceu a encarnação do Verbo, seus passos foram todos iluminados unicamente pela luz da fé. Maria não tinha diante dos olhos nenhum sinal que lhe servisse de garantia e certeza, mas agia como quem acreditava. Bem podia ela dizer as palavras de Paulo: “Sei em quem coloquei a minha fé”  (2Tm 1,12).
O dia da Anunciação foi o começo de um escuro caminho. Mas a escuridão não diminuiu o ritmo dos passos de Maria. Em Maria, a fé esteve em contínuo crescimento, com momentos de sombras e momentos de luz. Em Maria, a fé sempre foi uma busca ardorosa, vendo a vontade de Deus em tudo o que acontecia.

O primeiro passo de Maria foi o “Fiat” (Faça-se) (Lc 1, 38). A partir daquele momento, abriu-se para ela um caminho pontilhado de surpresas, de imprevistos, onde só o “sentido” da fé era sensível e estava vivo. Essa luz acompanhou-a até a Assunção. Também para ela, a revelação plena de quem é Jesus só aconteceria no Céu. Enquanto estamos no mundo, aquilo que é divino só é percebido pela visão da fé.  Maria, como Abraão, acreditou e esperou contra toda a esperança (Rm 4,18).
3 – A presença de Maria é uma garantia para todos

O apóstolo Paulo sentia-se confortado ao chegar ao fim de sua vida por ter acreditado. “Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé” (2Tm 4,7). Só há perseverança no caminho do seguimento de Jesus, com fé.

Guardar a fé é fazer como Maria. Ela conservava cuidadosamente todos esses acontecimentos e os meditava em seu coração” (Lc 2, 19-51), Ela é modelo de como escutar e de como guardar a palavra; ela era a serva. “Faça-se em mim segundo a tua palavra”. Maria é a porta de entrada de Deus neste mundo, Mãe que oferecerá a vida humana ao Verbo de Deus. Ela é “Lâmpada da luz divina”, “Veículo de Cristo”, “Templo da luz sem sombra”.

Convide Maria para estar em sua casa, leve-a para seu grupo e nunca faltará o essencial para uma digna e santa convivência com os familiares, com os amigos, com a comunidade... enfim, com todos os que fazem parte de sua vida.
Maria é o caminho que leva a Jesus, como serviu de caminho para Jesus chegar ao mundo. Maria – aquela que trouxe a Luz ao mundo que jazia nas trevas – traga também essa Luz para nós... e que nós saibamos acolhê-la como filhos da luz.

Deus nos dê a fé, a esperança e a coragem ardorosa de Maria!

Para a troca de idéias no grupo

· “Maria foi a primeira peregrina no caminho de fé. Acolheu com fé a Palavra de Deus e esta Palavra se fez carne em seu seio. Maria é a porta de entrada de Deus no mundo”.  

1 - Como discípula perfeita, Maria muito tem a nos ensinar. Destaque o que, em Maria, mais lhe toca o coração.


2 – Você cultiva alguma prática mariana?

Meditando o Evangelho: Lc 1, 26-55

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. Entrando o anjo disse-lhe: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo.” Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação.
O anjo disse-lhe: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó; e o seu reino não terá fim.” Maria perguntou ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” Respondeu-lhe o anjo: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida como estéril; porque a Deus nenhuma coisa é impossível.” Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.”  E o anjo afastou-se dela.
Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mão de meu Senhor? Pois assim que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas!”

E Maria disse:

“Minha alma glorifica ao Senhor,
meu espírito exulta de alegria

em Deus, meu Salvador,

porque olhou para sua pobre serva.

Por isto, desde agora,

me proclamarão bem-aventurada todas as gerações,

porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso

e cujo nome é Santo.

Sua misericórdia se estende, de geração em geração,

sobre os que o temem.

Manifestou o poder do seu braço;

desconcertou os corações dos soberbos.

Derrubou do trono os poderosos

e exaltou os humildes.

Saciou de bens os indigentes

e despediu de mãos vazias os ricos.

Acolheu a Israel, seu servo,

lembrado da sua misericórdia,

Conforme prometera a nossos pais,

em favor de Abraão e sua posteridade, para sempre.”
Para meditar durante o mês

Maria foi a primeira peregrina neste caminho de fé. Acolheu com fé a Palavra de Deus e esta Palavra se fez carne em seu seio. A Palavra acolhida com fé generosa torna-se carne – vida – quando, obedientes a ela, fazemos dela o nosso caminho.
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